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CAMPINAS foi a segunda cidade no mundo a possuir telefones, [s.n.t.]. 

a possuir telefones 

Campinas, 5 (Dep. G. — No 
dia 5 de janeiro de 1884, por decreto n.o 
9114, do Governo Imperial, foi dada con- 
cessão ao sr. F. Bodde e Cia. para es- 
tabelecer nesta cidade, à rua General Car- 
neiro, 75, uma Empresa-Teleíonica, que 
servisse cidade e município. 

Em 1900 possuía Campinas em trafego 
330 telefones. A rede media, aproximada- 
mente, 300 quilômetros de linha no perí- 
metro urbano. P 

De então para cá, passados já 60 anos 
é notável o desenvolvimento do serviço te- 
lefônico em nosso municipio e como. ho- 
je, precisamente, é o dia do aniversário 
do importante acontecimento, lembramo- 
nos solicitar, a respeito, uma entrevista 
do sr. Mario Messemberg, operoso e di- 
ligente chefe do Distrito da Cia. Tele- 
fônica Brasileira em Campinas. 

Recebeu-nos o alto funcionário, ama- 
velmente, ao saber que desejávamos in- 
formar aos leitores da A GAZETA, sobre 
a instalação dos serviços telefônicos em 
Campinas, tanto mais que, no dia 
do aniversário do importame aconteci- 
mento, seria interessante publicar seu his- 
tórico que, segundo dados esparsos que se 
conhecem, provam que a Campinas cou- 
be o grande melhoramento depois de Lon- 
dres, a grande capital da Inglaterra 
DEPOIS DE LONDRES FOI CAMPINAS 
A PRIMEIRA CIDADE NO MUNDO A 

POSSUIR TELEFONES 
Indagamos, pois, de s. s., si, de fato, 

foi Campinas, depois de Londres, a pri- 
meira cidade no mundo a ter telefones. 

— Sim senhor; Apesar da estreiteza 
do tempo, náo me posso furtar ao pra- 
zer de lhe contar alguns fatos do nasci- 
mento do telefone, tão proximo está o 
invento da inauguração do serviço tele- 
fônico em Campinas. 

O telefone teve seu berço na oficina 
eletrica de Charles Willlans, em Court- 
Street, 190-Boston. Seu inventor foi Bell 
(Alexander Graham Bell), tendo como 
colaborador o mecânico Thomaz A. Wa- 
tson. Todo o interesse de Bell, nessa épo- 
ca, porem, estava voltado para as expe- 
riências que realizava procurando tornai 
realidade o telégrafo harmônico. O telé- 
grafo harmônico era a preocupação cia 
época e consistia na transmissão de 6 a 
8 mensagens simultâneas por um único 
fio. E foi tentando aperfeiçoar essa par- 
ticularidade telegrafica e por um enga- 
no de Watson, na ligação de uns fios. 
que Bell entreviu a possibilidade de se 
transmitir a palavra falada por inter- 
médio de metais mudos. 

Essa possibilidade realizou-a Bell na 
noite de 2 de junho de 1875. Não se pen- 
se, no entanto, que o aparelho transmi- 
tia coisa aproveitável. De frases inteiras, 
apenas sílabas soltas eram audíveis. O 
invento deveria ser aperfeiçoado. 

Para tanto, Bell abandonou quasi por 
completo as experiências com o telégra- 
fo harmônico para só se dedicar ao tele- 
fone (que nessa época nem nome tinha). 

—• Quando foi que Bell conseguiu, fi- 
nalmente, transmitir e receber a palavra 
por meio do telefone? 

— Em 1876. Bell estava em pequeno 
sotão e falava para o andar terreo em 
que se achava instalada a oficina que 
serviu de berço ao telefone. Nessa ofi- 
cina estava Thomaz. A. Watson, seu au- 
xiliar. As primeiras palavras ouvidas por 
telefone foram estas: — "Sr. Watson, ve- 
nha cá, preciso falar-lhe". Watson gal- 
gou os três lances da escada para comu- 
nicar a boa nova a Bell; 

— Eu ouvi, — gritou ele arquejante — 
ouvi as palavras 1 

Essas primeiras palavras ouvidas por 
telefone, estou certo, foram casuais. Acre- 
dito que, si Bell estivesse convicto da 
sua transmissão no momento em que se 
deu teria, certamente, burilado uma fra- 
se que servisse de marco inicial às con- 
versações telefônicas, como se deu no ca- 
so do telégrafo, alguns anos antes, onde 
foi transmitida a frase: — "O que fi- 
zeste, meu DeusI..." 

No dia em que Bell completou 29 anos 
de idade, recebeu a sua patente n. 174.465 
a mais valiosa concedida até hoje no 
universo. Criara uma coisa tão inteira- 
mente nova que nem nome havia para 
ela. Dois meses depois abria as portas, 
nesse mesmo ano de 1876, a Exposição 
do Centenário de Filadélfia. 

Por indicação de um amigo de Bell e 
futuro sogro, que fazia parte de uma das 
comissões julgadoras, foi colocada uma 
pequena mesa na Secção de Educação, 
onMp-puseram o primeiro telefone. Por 
algumas semanas ficou o novo invento 
exposto, sem que lhe prestasse atenção 
pessoa alguma. Na tarde de um domin- 
go, Bell estava Junto à pequena mesa, 
nervoso, mas confiante. Passavam-se as 
horas e os juizes não chegavam. Havia 
muitos inventos a examinar. Havia luz 
eletrica, o telégrafo musical de Gray, as 
exibições do telégrafo impressor. 

Passaram pela mesa de Bell sem dar 
atenção. Alguns dos membros da Comis- 
são declararam que voltavam para os ho- 
téis, visto como estavam exhaustos, devido 
o calor. 

Um deles, porém, apanhou o receptor 
do telefone, olhou-o com pouco caso e 
tomou a po-lo no lugar. 
D. PEDRO II, IMPERADOR DO BRA- 

SIL. FOI O MAIOR INCENTIVADOR 
DE GRAHAM BELL 

Sucedeu, então, uma coisa maravilho- 
sa, um incidente digno de um capitulo 
das "MU e uma noites". 

Acompanhado de sua augusta esposa, 
a imperatriz d. Tereza Cristina, e de um 
séquito de cortezãos, o imperador do Bra- 
sil, d. Pedro de Alcantara, entrou na 
sala de braços estendidos para Bell, e 
exclamou: — "Meu caro professor Bell, 
folgo muito em tornar a ve-lo". 

Os juizes esqueceram-se do calor e da 
fadiga. Quem seria esse jovem inventor 
que era amigo de imperadores? Eles igno- 
ravam (e por um instante mesmo Bell 
esqueceu) que d. Pedro visitara uma vez 
a aula que aos surdos-mudos dava Bell 
na Universidade de Boston, e onde fi- 
cou vivamente entusiasmado pelo método 
de instrução por ele adotado. D. Pedro 
tanto interesse tomava em obras huma- 
nitárias dessa especie, que pouco -antes 
fundava no Rio de Janeiro a primeira 
Escola Brasileira de Surdos-Mudos. 

E assim, rodeando D. Pedro, alto e de 
barbas longas, os juizes e cientistas, um 
numero aproximado de cinooenta, come- 
çaram cem especial interesse a examinar 
o primeiro telefone. 

Havia sido instalado um fio de uma ex- 
tremidade da sala a outra, e enquanto 
Bell se dirigia ao transmissor D. Pedro 
apanhou o receptor e colocou no ouvido. 
Foi um momento de intensa espectativa. 

Ninguém sabia o que ia acontecer, 
quando o Imperador, num gesto dramáti- 
co, levantou a cabeça, com uma expres- 
são de entusiástica admiração e excla- 
mou; 
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"Meu Deus, Isto falai".,.. 
As demais pessoas da comitiva impe- 

rial e os proprios juizes também falaram 
e ouviram. Foi o maior sucesso da Ex- 
posição/^ 

O progresso do telefone foi vertigino- 
so, desde então. A 9 de outubro de 1876 o 
"bebê telefone", saia a dar o seu pri- 
meiro passeio ao ar livre. 

A Walwarth Manufacturing Company 
autorizou Bell a usar da sua linha par- 
ticular que ligava os escritórios de Bos- 
ton às oficinas de Cambridge. Foi a pri- 
meira ligação interurbana. 

Os aperfeiçoamentos e experiências, 
continuaram, colocando Bell em má si- 
tuação financeira, tanto assim que seu 
colaborador e futuro sogro Mr. Gardiner G. 
Hubbard, ofereceu à Western Union Tele- 
graph Company, todas as patentes de 
Bell pela spma de cem mil dólares. A 
Western Union recusou. 

Dois anos depois, a mesma Western fez 
tuna oferta de 25 milhões de dólares, não 
por todas as patentes de Bell, mas uni- 
camente pela do telefone. 
AS PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS EM 
CAMPINAS FORAM FEITAS EM 1878 

Para o real conhecimento dos leito- 
res da A GAZETA acho oportuno lembrar 
as seguintes datas: 

Invento do telefone, 1875. 
Exposição do Centenário em Filadél- 

fia. 1876. 

exposição no Rio de Ja 
Í877: Primeiras experiências em 
nas. 1878, Inauguração da primeira es- 
tação telefônica em Londres, 1879. Inau- 
guração da primeira estação telefônica no 
Rio de Janeiro, 1879. 

Pelo que acabo de revelar, vê meu caro 
Jornalista que, si vingassem as primei- 
ras experiências aqui realizadas. Campi- 
nas teria o serviço telefônico um ano an- 
tes de Londres, a maior cidade do mun- 
do! 

Entretanto, passados 5 anos, nova er- 
remetlda foi feita e com otimo sucesso. 
Organizou-se a Empresa F. Rodde e Cia., 
que passou, algum tempo depois, a se 
dencminar Companhia Telefônica Campi- 
neira. Depois dessa organização passou a 
Telefônica Campineira à propriedade dos 
Irmão Vilares e mais tarde ao sr. João V. 
Peres. Em 1889 o sr. Olímpio Rodrigues 
adquiriu-a. Em 1911 a Companhia Tele- 
fônica do Estado de São Paulo comprou 
a Companhia, sob a gerencia do sr. Eleu- 
terio Rodrigues. Em 1916 passou para o 
controle da Companhia Telefônica Brasi- 
leira, sendo a aquisição definitiva feita em 
1919. 

De 1919 a 1929, o serviço telefônico de 
Campinas, do sistema magneto, sempre 
melhorado, prestou relevantes serviços- 
Em 21 de janeiro de 1930, às 15 horas, 
foiPaqul inaugurado o serviço automático, 
semjp, nessa época, Campinas a terceira 
cidlrae do Estado com tal serviço (e talvez 
a quarta do Brasil). 

Agora está a Companhia Telefônica, 
em Campinas, com 3.000 linhas, sendo 
que o prédio atual comportará a instala- 
ção de mais 3.000 linhas, perfazendo 
assim um total de 6.000. 

Além das 3.000 linhas automáticas o 
centro telefônico de Campinas possue: 

— 14 posições interurbanas, com o que 
ha de mais modemo em telefonia, sendo 
que mesmo nos Estados Unidos, ainda 
não existem, em funcionamento, um 
equipamento idêntico. Nessas posições, 
tudo quanto foi possível fazer-lhe para 
ganhar tempo foi providenciado: 

a) em lugar de disco (que ocasionam 
perda, embora minima, de alguns segun- 
dos^, — foram instaladas teclas que fun- 
ciefwm com a rapidez das teclas das ma- 
qujnas de escrever. 

— d) marcadores electrlcos para as 
chamadas interurbanas, existindo um re- 
lógio electrlco controlador "master", ao 

lal estão ligados electrlcamente todos os 
marcadores de tempo. 

— 25 aparelhos Toll DIall Voice Tre- 
quencl. 

No sentido, ainda de se ganhar tem- 
po, foi instalado em Campinas o "Tool 
Diall Vosie Frequencl" (ainda não te- 
mos o nome traduzido) — equipamento 
este que é a ultima palavra em aprovei- 
tamento de tempo nos circuitos, 

O Toll Diall, foi inventado nos Esta- 
dos Unidos, teve lá as experiências de 
laboratórios, porém, em serviço pratico só 
existem funcionando no Brasil e na Aus- 
trália. 

Esse aparelho faculta à telefonista, (por 
exemplo de Camplnasl chamar direta- 
mente o numero de São Paulo e outros 
circuitos interurbanos para pontos além 
de São Paulo. 

Duas posições informações, equipadas 
ambas com Índices rotativos de aço, o 
que ha de mais pratico e modemo, facul- 
tando à telefonista fornecer serviço rá- 
pido e eficiente. 

E' interessante consignar-se aqui, que 
cada telefone é verificado (Rotinado) do 
centro para a casa do assinante, numa 
média de 120 vezes diferentes, por mês. 

No Centro de Campinas chegam, saem 
ou passam Inúmeras linhas interurbanas 
construídas com o máximo rigor téc- 
nico, facultando ótimas transmissões não 
só para o interior do Estado como tam- 
bém para outros Estados e até para o es- 
trangeiro. 

A Companhia Telefônica possue somen- 
te em Campinas. 158 funcionários, assim 
distribuídos; secção comercial, 15 homens 
e duas moças; secção de trafego, 3 ho- 
mens e 76 moças e secção de planta. 62 
homens. 


